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flnalia Franco
Julgavam os ter term i­

nado a serie de artigos 
que a consciência provo­
cada nos obrigou a ela­
borar sobre o vulto g ran ­
dioso de Analia Franco, 
quando a «Federação», 
no seu ultimo numero, 
vem arremessando um 
alluvião de dardos, que 
julgou alcançar-nos.

Não nos apresentámos 
como um dos famosos 
cavalheiros andantes da 
Idade Média, de lança em 
riste , mas sim .os senho­
res da guarda avançada 
do clericalismo dom inan­
te.

Temos sempre p rocura­
do, defender Analia F ra n ­
co do injusto ataque do 
orgam do Morro de Santo 
Antonio, do Rio, secunda­
do pelas columnas da 
collega local.

Não nos surprehende 
que venha qual famoso 
cavalheiro de Cervantes, 
em defeza dos dogmas da 
vetusta Roma, pois está 
no seu papel.

Analia Franco não pro­
fessa a religião catholica.

A  sua religião cifra-se 
na caridade, essa sublime 
virtude, prégado pelo 
Nazareno, e no desenvol­
vimento do bem estar dos 
que soffrem, na dissemi­
nação da instrucção aos 
desherdados da fortuna.

Victor Hugo, o scintil- 
lante poeta e romancista 
francez, o orgulho da 
raça latina, dizia q u e : 
«A ignorancia produz o 
erro e o erro produz o 
attentado. A falta de 
ensino lança ao Estado 
homens animaes, cerebros 
incompletos, fataes instin- 
ctos, cégos terríveis, que 
caminham t/acteando pelo 
mundo moral.»

Não negamos a coope­
ração dos estabelecimen 
tos de ensino religioso na 
sacrosanta causa da Ins 
trucção.

As irinumeras escolas 
particulares, os grupos 
escolares, os gymnasiosç 
as escolas superiores, etc, 
não ensinam o catecismo, 
que, .como já  dissemos, 
só serve para a travancar 
o espirito.

E  quem poderá contes­
ta r  a influencia beneíica 
das escolas leigas no de­
senvolvimento moral ein- 
tellectual da terra dos 
Bandeirantes ?

Nas ditas escolas tam ­
bém se ensina o amor da 
Patria, a pratica do bem 
e amor ás mais sublimes 
virtudes, e se falia no 
nome de Christo, esse 
sublime Apostolo do per­
dão, da tolerancia e da 
bondade.

Pelos simples facto de 
Analia Franco, cuja  com­
petência é indiscutível, 
ser . chamada para  or- 
ganisar as escolas ma- 
çonicas, assim como os 
professores do nosso Es­
tado têm sido convidados 
para organisar o ensino 
em varios Estados, mere­
ce ser vilipendiada pelos 
doutrinadores do catholi- 
cismo ?

Nesse caso devem vol­
ta r  as suas iras para os 
políticos que fizeram a 
separação da Egreja do 
Estado, e que ainda ten ­
tam a suppressão de nos­
sa apparatosa legação no 
Vaticano.

Quanto ao citar os Car- 
lettos e outros factores da 
criminalogia, após enalte 
cer João  Mendes e outros 
eminentes intellectuaes 
que cursaram as escolas 
catholicas, não procura­
mos discutir com a colle­
ga para não desf iar  a 
nossa questão para o te r ­
reno escabroso da religio­
sidade.

O nosso intuito é mos­
tra r  aos nossos leitores os 
valiosos serviços que A na­
lia Franco, sem professar 
a religião catholica, vem 
prestando ao glorioso Es­
tado de São Paulo, com o 
invejável desenvolvimen­
to de suas escolas mater-

Aquella flor que tu  me deste um dia 
Com falsos juram entos  de amizade,
A inda hontem, quando o sói morria,
Eu beijei-a e beijei-a com saudade.

E  depois de beijal-a, ó Deus, mordi-a 
Em impetos de raiva e de anciedade,
P orque  afinal, o teu amor, Maria,
Foi a ru ina de m inha mocidade.

H oje  se vivo neste m undo insano,
Erm o de affectos, ermo de venturas,
E ’ só para pensar no desengano ! . ..

Mas, pouco im porta  esse não te r  conforto,
Si meu peito é 1 um  sepulchro de am arguras 
Onde repousa um coração já morto.
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A «Em ulsão de Scott» contem  
0 verdadeiro  oleo de fígado de 
baca lhau , não contem  nen h u m  
alcool, o que não acontece noz 
p rep arad o s que se dizem  feitos 
dos elem entos m edicinaes do 
oleo.

«A ttesto em fé do |m eu  grau  
que tenho  em pregado com opti- 
mos resu ltados a  «Em ulsão de 
Scott» p rep arad a  pelos srs . 
Scott & Bowne, não só nos casos 
de lym :jhatism o e tubercu lose, 
como em  outros que o o rgan is­
m o neccessita  de u m a  m edicação 
rep arad o ra  e a lim en tar.

Dr. Carlos Pereira de Castro 
São Paulo».

naes, verdadeiros templos 
do trabalho e do saber.

São reprovadas pela 
consciência catholica, mas 
são abençoadas pelos ini 
migos do egoismo e da 
hypoeris ia!

Analia Franco é uma 
heroina, na accepção pró­
pria da p a la v ra ; é uma 
verdadeira gloria do ma­
gistério paulista, que,sem 
temer as penas do reino 
de Plutão, vem espalhan­
do as maiores sommas de 
benefícios pelos desherda­
dos da fortuna.

Argum entando sempre 
em defeza da verdade, 
está cum prida a nossa 
missão.

C. e C.
N. da  R .— P or absoluta fa l­

ta de espaço deixamos de p u ­
blicar u m a  carta, chegada ho­
je, de São Paulo, sobre a ques­
tão da benemerita  educacionis- 
ta d. Analia Franco.

Publical-a-emos no proxim o 
numero.

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico'chimico 
S IL V E IR A , cura reh u ‘ 
matismo.

O Bichinho!...
O cabo Roque era um gar­

boso servidor da Patria, e 
muito correcto e limpo, causan­
do inveja  aos companheiros de 
easerna. R aram ente  passeia- 
va . . .  Sempre activo e deli- 
gente aguardava a ordem dos 
superiores para  executal-a, por 
mais espinhosa que fosse. Cer­
to dia. querendo descansar

algum  tempo e como não lhe 
chegasse o momento, e muito 
fatigado adormeceu . . . num  
posto que era precizo que es­
tivesse alerta . .  . Foi castigado, 
mas tendo um  amigo como 
delegado de policia, resolveu 
então im plorar a sua protecção 
para ficar como seu orde­
nança. 0

—  Olha Roque, tenho m u i­
to medo de gente conhecida, ao 
meu serviço . . .

—  Qual medo, qual nada, eu 
sou bom mesmo.

O novel ordenança não p a ­
rou mais, dia e noife, a correr 
em pequenos recados, a  fazer 
com prar e espanar os moveis, 
lavar prato e finalmente, a jo ­
ga r  no bicho pa ra  0 Dr. que 
todo 0 dia acertava. E ra  um 
palpite soberbo. Não falhava.

—  O Dr. descobriu 0 geitão 
de se ficar rico, e não perde 
mesmo ..  . Todo o dia elle 
g a n h a . . .  o d inhanho  da co- 
breira . .  .

—  Roque, tom a lá esta carta 
e leva ao sr. Mané, e muito 
cuidado.

Roque, a b r iu -a ; leu-a e ficou 
sciente do mysterio. O Dr. 
jogava dez mil réis fiado no 
bicho sorteado e recebia a 
vista um  pacote de duzentos, 
diários . . .

— Assim, tam bem  não erro. 
Vou augm entar  0 jogo para 
vinte.

O banqueiro quasi que en ­
louquecia com a  facacla  gorda 
dos quatr®centos mil réis e 
dizia :

—  Ou arrebento ou tenho 
que p a g a r . . .  Todo o dia, a 
minha banca diminue, e vou 
dar com os burros 11’agua. H a  
mais de dois mezes que 0 Dr. 
leva os meus lucrinhos.

—  O ’ ordenança, diga lá ao 
Dr. que eu já  não posso mais.

— Sím sinhor, direi.

N o dia seguinte 0 cabo, d a ­
v a  baixa e m ontava um a  bel-

la qu itanda  a custa do pobre  
bicheiro.

— O ’ rapaz, 0 que disse 0 
doutoire ! . . .

—  Elle a m eu  pedido, só 
q uer  jogar os d e z . . .

—  H ein  ! Muito bem. T om a 
lá um a gorgeta, pelo beneficio 
que fizeste, e tu  agora não 
queres ser m ais*sordado?

—  Não senhor.
Passaram-se alguns dias, o

Dr. vae buscar o cobre que 
se ju lgava  com direito de re- 
cebel-o . . .

—  Ué 1 O Dr. está louco. 
E u  sempre paguei ao cabo. T u ­
do 0 dia, quatro  pellega de 
cem mal réis....

—  Olha 0 maroto, elle me 
disse que o Sr. ficou de dar a 
quan tia  no fim do mez . . . e 
ainda descobriu 0 m eu palpite.

—  Seu doutoire, com sorda- 
do não se brinca. Elles aão . . .  
cuéras n u m a  esperteza . . .

V o l t à i e e

Q ueridas m ães, tom em  cuidado 
não .deem  alcool em  form a a lg u ­
m a aos vossos filliinhos: se  elles 
estão  m agros e fracos dae-lhes 
a «Em ulsão de Scott» v e rd ad e i­
ra. H a m u ita s  falsificações.

«À ttestò que ten h o  em p reg a ­
do largam en te , em  m in h a  c lin i­
ca, quer h o sp ita la r, q u er civil, 
e verifiquei sem p re  os m elhores 
resu ltad o s, m ax im am en te  nos 
casos de .«scrofuloses, lym pha- 
tism o, etc. etc.

DR. OLEGARI©  D E  M OURA 
São Paulo».

(2)

As Escolas R im es
-  E -

0  Exedo dos Campos

«La prosperité publique est 
semblable á un arbre  : 1’agri- 
culture en est la racine, 1’in- 
dustrie |  et le commerce en 
sont le branches et les feuilles ; 
si la racine vient á  soufírir, 
les feuilles tombent, les b ra n ­
ches se détachent et Tarbre 
meurt».

Infelizmente, bem longe a in ­
da  estamos de comprehender 
essas estafadissimas verdades. 
A nossa «Escola de Pomolo- 
gia», h a  pouco fu ndada  na  
avenida Agua Branca, já  se 
fechou por falta de alumnos. 
E  os poucos que a f reqüen ta ­
vam, filhos na maioria de m o ­
destos operários, quando  obser­
vados pelos transeuntes, en ­
vergonhavam-se de tal m aneira  
que, disfarçando, chegavam  a 
interromper, chegavam  m esm o 
a  abandonar 0 trabalho. A 
am argura  corta-nos a a lm a: 
0 Brasil devêra ser um paiz 
verdadeiram ente  agricola e 
pastoril. A pecuaria, incontcs- 
tavelm ente  um  dos principaes
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factores da  riqueza britaniea, 
fonte capital da  riqueza argen­
tina, em parelhada com a agri­
cultura, a taboa de salvação 
da  nossa patria. Canalizemos 
para  o campo todas as nossas 
energias. Que a  agricultura  e 
a  pecuaria sejam duas idéas 
fixas no espirito brasileiro.

Surdos a todos esses c lam o­
res, ferindo barbaram ente  os 
mais comesinhos principios da 
sciencia, queremos, á fina força, 
torcer a evolução natura l das 
cousas e fazer do Brasil, ainda 
despovoado, um paiz industrial 
p recec i . Dahi o exaggero do 
nosso proteecionismo p re m a tu ­
ro e anti-ícouomico. Anti-eco- 
nomico e immoral. O nosso 
nltra-proteccionismo, sobrecar­
regando as tarifas aduaneiras, 
tem fomentado o contrabando 
velado e o protegido, princi­
palmente, fomentado assim os 
gerruens das depravações que 
deshonram  a sociedade — essa 
sociedade brasileira que nesses 
últimos anuos tam anha  quéda 
tem  revelado para  a prostitui­
ção.

Sejamos lavradores, sejamos 
criadores : mais tarde seremos 
in iustr iaes . Dois veados não 
se correin ao mesmo tempo. 
Demais, a divisão do trabalho 
é tão necessaria ás nações como 
aos indivíduos. Façamos do 
nosso campo a mina do nosso 
ouro. Não roubemos á  lavoura 
os poucos braços que lhe res­
tam. Não tralhemos estupida­
m ente  para o abandono dos 
nossos campos. Brasileiros ! O 
d ia  em que, entre nós, o urba­
nismo adqu ir ir  o vulto descom- 
m uual  das nações européas, 
esse dia,, não nos illudamos, 
será o dia do desespero, da 
agonia, da morte desse immen- 
so paiz, nosso berço estreme­
cido, hoje cham ado Estados 
Unidos do Brasil.

Ao menos, por caridade, não 
aggravemos, irreflectidamente, 
um a  questão, entre nós, aiuda 
perfeitamente solúvel.

A nossa organisação políti­
ca, o nosso systema federativo 
tendendo á organização de di­
versos centros, as nossas con­
dições naturaes principalmente, 
todos nos são favoraveis. Com 
a abnndancia  das nossas ca 
choeiras, com esse incalculá­
vel thesouro de forças naturaes, 
poderemos, de faturo, estabele 
cer, de preferencia no interior 
dos Estados, no proprio seio 

. das fazendas, as nossas indus­
trias principaes. O seculo pas 
sado foi o seculo do carvão, o 
seculo presente é 0 seculo da 
electricidade. O carvão, p rodu­
zindo as grandes fabricas com 
a  crueldade dantesca dos seus 
trabalhos nocturnos, desogani- 
sou comqletamente a familia, 
e, fom entando a plectora dos 
grandes centros, gerou, ao lado 
de inestimáveis benefícios, 
esses intrincados problemas 
sociaes — quebra cabeça dos 
pensadores e tortura da sensi­
bilidade dos nossos corações. 
A electricidade, força, para 
nós, relativamente barata, f a ­
cilmente distribuivel, podendo, 
além disso, ser, sem 0 minimo 
prejuízo, a qualquer hora  in ­
terrom pida, virá, esperamos, 
em grande parte, sanar as 
nossas cancerosas chagas so­
ciaes. Confiemos na hulha 
brauca, confiemos no 6eu 
trium pho, confiemos n a  sua 
acção regeneradora *

Mas, antes de levantarmos I 
as usinas, cultivemas a  terra

e criemos 0 gado. O alimento, 
eis a primeira necessidade dos 
indivíduos e das nações. A 
abundancia  da  sua  producção 
e a  modicidade do seu preço 
devêra ser mesmo a preoccupa- 
ção absorvente de todo politi- 
eo, digno desse n o m e : quasi 
todos os problemas sociaes, em 
ultima analyse, rcduzem-se ao 
problema da alimentação. A 
maioria dos homens vivem só 
no trabalho e trabalham  só 
para ganhar  o pão de cada 
dia. Demais, a boa alimenta­
ção tem sido um a das princi­
paes causas do predomínio das 
raças.

(Continúa)

Triu m p h ar^e  Grem s da BeTleza
N a Pharm acia São José

Europa e America 
1 1

A s duas grandes cidades

Londres e Nova Y ork
Em  Londres, no inverno, é 

noite ás 3 horas da tarde, 0 
fum ) das grandes fabricas, de 
mistura com a neblina e 0 va 
por d ’agua desprendido do 
Tamisa, envolve completamen­
te a cidade, que se mostra de 
aspecto sombrio e humido, im ­
pressionando desagradavelmen 
te a quem  ainda não se tenha 
habituado com aquella atmos- 
phera  densa e pesada.

Logo, porém, brilham a um 
tempo os milhares de reflecto- 
res que illumiuam a graude 
cidade, os letreiros luminosos 
das casas commerciaes, dos 
theatros e re s tau ran te s ; e as 
elegantes e aristocratieas casas 
de chá começam então a regor- 
gitar de freqüentadores, pro 
vando assim não ser somente 
no Brasil que se toma muito 
antes da hora o celebre five ó 
cloclc tea.

Em  geral, estas casas de chá 
pódem ser comparadas com as 
nossas confeitarias; são porém 
muito mais elegantes e luxuo­
sas e servidas por moças muito 
asseadas e polidas, que p ro ­
curara por todos os -modos a- 
g radar  a freguezia.

Talvez pudessem prosperar 
no Brasil casas desta natureza, 
visto o horário do jan ta r  em 
São Paulo  e. Rio, geralmente, 
ser, como em Londres, ás 6 
horas da tarde.

A ’s tres horas, os armazéns 
de modas de Oxford Circus e 
Piecadilly estão repletos* pois 
como 0 cotnmercio se fecha 
ás 5 horas, é claro que pouco 
tempo sobra ás senhoras para 
fazerem as suas compras.

Fechadas as grandes casas 
commerciaes e os ateliers, 0 
movimento das ruas recrudes­
ce ; os bus (abreviação de omni- 
bus) passam atopetados, os ea- 
bs e taxis, os automoveis e 
carruagens se cruzam em to­
das as direcções d iff icu ltín lo  
ex traordinariam ente  o passeio 
áquelles que ainda  não e3tão 
habituados ao movimento es­
pantoso do centro commercial 
da grande cidade.

O transito é colossal, porém 
uao febril como 0.  de Nova- 
York. O inglez é methodico e 
londerado, o americano desor­
denado e rapido, não gastando 
o tempo eai «reflexões». Assim, 
por exemplo, em Nova York, 
ás 8 horas da m anhã  já  sei

pode começar a tra ta r  de qua l­
quer negocio de venda ou 
compra, ao passo que em 
Londres só muito mais tarde 
será isso possivel.

Po r  esse motivo, tendo  eu 
chegado de Nova-York e es 
tando habituado a m adrugar  
fiz sempre era Londres o pape 
do nosso caipira quando  no 
Rio, isto é, chegava sempre 
muito antes da hora  do costu 
me a toda a parte  onde ia, es 
candalizando po r  isso ao consu 

j brasileiro a quem  havia  sido 
j recommendado pelo seu colle 
ga de Nova-York.

Londres é um a cidade c is  
mopolita ; vê-se aMi grande 
quantidade de extrangeiros 
muitos dos quaes vestidos í 
moda actual dos seus p.iizes 
notando-se 0 tu rbante  indiano, 
o saiote escocez e até mesmo 
o bernaits turco ; d ’ahi o aspe­
cto pouco uniforme, porém 
bizarro e interessante do gran 
de centro populoso.

O londrino é, em geral 
muito polido e attencioso, po 
rém a delicadeza excessiva do 
parisiense, que chega a causai 
aó viajante um a certa e natura  
desconfiança.

Assim, elle dará  de muito 
boa vontade u m a  iudicação 
clara e precisa,, mas breve, a 
quem lh ’a pedir, não se de­
morando mais tempo sómente 
para dirigir ao v iajante per 
guntas inúteis de méra curio­
sidade ou cortezia.

Apezar disso, no emtanto, 
é prudente  dirigir-se ao policia 
mais proximo para pedir in 
formação de preferencia a in 
terroinper um  cavalheiro em 
seu caminho, porque em Lon 
dres, como em Paris, os gatu 

j uos freqüentam  as ruas mais 
m ovimentadas e elegantes e 
toda a precaução não será 
demais para  evitar-se algum 
mau eucontro e partidas desa­
gradáveis.

P r o f Augusto de Freitas 
(Continúa

T riu m p h an te  C rem e da G elleza
E' 0 melhor preparado para a 

cutis, cura espinhas, 
sardas, cravos e queim aduras  

produzida pelo sol. 
Approvado e autorisado a ven 

da pela Ju n ta  de Hygiene 
de São Paulo.

Santo Antonio, pensionista do 
Tfiesouro

N a lis ta  dos inactivos rem ettid a  á 
cam ara federal, a pedido do sr. de­
pu tado  B arbosa L im a, figura a inda  o 
nom e de Santo A ntonio  de  Lisboa, 
como um  dos pension istas do T h e­
souro, onde o seu  soldo é religiosa 
m en te  pago.

E ’ p reciso  sab er que esse Santo é 
tre s  vezes capitão, é tenente-coronel 
é, ainda,- po r contra-peso, commen- 
dador.

E ssas regalias, foram -lhe concedi 
das nos tem pos coloniaes, pelas car- 
ta s  reg ias e decretos, cujos resum os 
abaixo  se lê :

« A (Sarta R égia de 7 de  A bril de 
1707 facu lta  p raça  de C apitão  cora o 
respectivo  soldo à  im agem  de Santo 
Antonio, do C onvento de São F ra n ­
cisco da B ahia; — a 21 de M arço de 
1714, confirm a no posto de capitão 
a  im agem  de Santo Antonio, do Rio 
de Jane iro ; a 19 de N ovem bro de 
1750 confirm a no posto de C apitão  a 
im agem  de Santo  Antonio de Goyaz; 
a  de  26 de Fevereiro  de 1819 con­
firm a no posto de C apitão a im a­
gem  de Santo Antonio de Ouro P r e ­
to , com o soldo de  480#0U0; 0 De­
creto  de 26 de Ju lh o , de  1814, p ro ­
m ove a Tenente-C oronel a  im agem  
de Santo  Antonio, do Rio de Ja n e i­
ro; o D ecreto de  13 de Agosto do 
m esm o anno confere-lhe a grã-cruz 
de  C hristo .

A té  1890, a tting iit a  286:640^000 a

Milhares cie Pessoas 
tomam a

4C. T
(de Oleo de Figado de Bacalhao

com Hypophosphitos)

como reconstituinte. 
E um remedio de ef- 
feito e proveito duplos, 
por ser medicamento 
e alimento ao 
mesmo tempo.

ÍC Robustece
sem 

alcoolizar o 
organismo” Nenhuma é legitima 

«em esta marca.

im portância  dos soidos do Santo 
m ilitar, pagos pelo th e so u ro .,

(Da «Platéa»).

X & R Q P F  D I V I N O
Cura tosse— rouquidão—catar- 
rho— constipações — coquelu­
che e todas as moléstias do 
apparelho respiratório.

Vende-se na  P h a r m a c i a  
” S ã o  J o s e ” .

NOTICIÁRIO -E
Grupo Escolar Con\/enção

de Ytú» q
Esteve muito linda a festa 

do encerramento das aulas do 
Grupo Escolar «Convenção de 
Ytú», levada a effeito sexta- 
feira ultima em seu confortá­
vel predio da rua  da Palma.

O program m a caprichosa­
mente organisado, foi 0 seguin­
te : —

I  P A R T E

H ym no Nacional, cantado 
pelos alumnos, e ouvido de pé 
pelas assistência; Hoje e A m a ­
nhã, poesia, Thereza Negrini; 
O paparrotão, monologo, Rone 
Fernandes Amorim; O mimi, 
poesia, Cacilda de Vasconcel- 
los; De menino a homem, poesia, 
Octaeilio Alves de Camargo; 
A  copeirinha, cançoneta, Aurea 
V. Borges; A s mãos, poesia, 
Enrice Machado; A  classe, 
ihantasia, 10 alumnos do 1.° 
anno.

I I  P A R T E

M a r em fu r ia ,  hym no  por 
todos os alumnos; O presente 
do papae, Maria I. Martins; O 
bonitínho? cançoneta, Affonso

j Vieira Borges; A  florigera, po 
esia, Enrice  Machado; A s f e ­
rias, bailado das castanholas, 
por d iversasalum nas; Discurso , 
pelo aluinno do 2 0 anno José 
Benedicto Corrêa; A s fé r ia s , 
hymno, por todos os alumnos

Todos os números do pro­
g ram m a mereceram calorosos 
applausos da  assistência, sendo 

, de justiça salientar as cançone­
tas cantadas pelos intelligentes 
meninos Affonso Vieira Bor 
ges e Aurea V. Borges.

Os acompanham entos ao p i­
ano foram feitos pela talentosa 
professora senhorita Maria E l i ­
sa Pereira da Silva.

A distincta professora D. 
R u th  Amorim proferiu um bri­
lhante  discurso, em nome de 
seus collegas, agradecendo a 
presença do grande num ero de 
exmas. farailias.

O illustre professor Firmino 
Teixeira, esforçado director do 

| Grupo Escolar, bem como o 
distincto professor Carlos Grel- 
let Junior, e seus auxiliares,

| cum ularam  0 representante d ’- 
j A  Cidade, sr. Si 1 vi no Silveira, 
de innum eras gentilezas.

-o$p-

Fallecimentos
Falleceu na  m adrugada de 

quinta-feira ultima, no In s t i tu ­
to Paulista, em São Pauio, on- 
de se achava em tratamento, a 
exma. sra. d. Francisca Emilia 
Pacheco Jordão, estremecida 
filha da exma. sra. d. Gabriela 
Emilia  Corrêa Pacheco, e irm ã 
do sr. dr. José Elias Corrêa P a ­
checo.

A noticia do passamento 
ecoou dolorosamente no seio
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da sociedade ituana, onde d. 
Francisca occupava logar de 
destaque.

Dotada de ura bondadoso co­
ração, era o prototypo das 
mais acrysoladas virtudes.

Caritativa em extremo, pro 
curava sempre soccorrer os in 
digentes.

Foi presidente da pu jan te  
Congregação das ^Filhas de 
Maria, onde conquistou a bene- 
merencia das distinctas con­
gregadas.

O corpo da inditosa senhora 
foi transportado para esta cida­
de em carro especial ligado ao 
trem  da tarde daquelle mesmo 
dia.

Acomp’auharam -no o dr. Jo ­
sé Corrêa Pacheco e Silva, pa 
dre Visconti, duas irmãs da f i­
nada  e mais pessoas gradas.

O feretro foi transportado ao 
cemiteiio municipal, em cujfl 
capella ficou depositado até ao 
dia seguinte, quando t tve  lo 
gar a cerimonia do enterramen 
to, achaudo-se presente grande 
numero de cavalheiros amigos 
da familia.

A «Cidade» apresenta á fa­
milia en lutada as suãs profuu 
das condolências.

Hoje, ás 7 horas, realisou 
se na  Matriá, o missa de 7.° 
dia m andada  celebrar pela 
exma. familia da inditosa se­
nhora, numeroso compareci- 
mento.

No lia 23, ás mesmas ho 
ras, a Congregação das Filhas 
de Maria fará celebrar na egn- 
ja  do Bom Jesus, outra missa 
pelo repouso eterno da  sua vir 
tuosa ex-presidente.

Falleceu, repentinamente, 
quarta-feira ultima, victima di­
urna syncope cardíaca, a exma. 
sra. d. Anna Capozzi Cascielo, 
esposa do sr. Nunciante Cas 
cieh*' e mãe do$ srs. Sabadino 
Cascielo, Vicente Cascielo, Ma 
ria Cascielo e exma. sra. d. 
Angelina Cascielo Valente, es­
posa do sr. João Va'ente de Al 
meida.

O trespasse da malograda 
senhora causou o mais profun 
do pesar no largo circulo de 
suas relações.

Pezames á desolada familia.
-oÇo-

Festa do Bom JesUs
Realisar-se-á no dia 1.° J a ­

neiro, do proximo anno, a tra ­
dicional festa do Bom Jesus, 
que será revestida do maximo 
brilhantismo, graças aos esfor­
ços de d. Fausta Pacheco Jor­
dão.

No dia 23 do corrente inicia 
a novena que precederá a festa, 
devendo nos tres últimos dias 
occupa • o púlpito o eloqüente 
tribuno revmo. P. dr. José Ma­
ria Natuzzi.

Tocará durante  a novena a 
orchestra dirigida pelo maestro 
Tristão Junior

--O0O-

Impon o de Industrias Pro­
fissões
O sr. thesoureiro municipal 

procederá a arrecadação do im ­
posto de industrias e profissões 
no proximo mez de janeiro, 
correspondente ao 1.° semes­
tre de 1917.

Os contribuintes do referido 
imposto têm o praso de apre 
sentar suas reclamações até < 
dia 31 do corrente, caso se jul 
guorn prejudicados pela col 
lecta.

mo, na  capital da Republica, 
o venerando Cardeal Arcover- 
de, arcebispo do Rio de J an e i­
ro.

A «Cidade» faz os mais ar­
dentes votos pelo prom pto res­
tabelecimento do suprem o che­
fe da Egre ja  Catholica no Bra- 
zil-

— 000-
jNiovo re ito r do Collegto São  

Luiz
Não tem fundam ento  a no­

ticia, inserta num  dos nossos 
collegas desta cidade, transcri- 
pta da secção telegraphica do 
«Estado», de que a convite de 
D. Duarte Leopoldo, arcebispo 
de São Paulo, o padre Ricardi- 
uo de Séve, vigário da  paro- 
chia de Engenho Velho,’ Rio 
dè Janeiro, viria assum ir o car­
go de reitor do Collegio São 
Luiz.

0  alludido convite feito pelo 
prelado paulista ao distincto 
sacerdote fora para um colle­
gio da capital e não para  o 
desta cidade, onde continuará  
o actual reitor.

-O0C-
Carde^.' Arcoverde

Acha-se gravemente enfer­

Sorteio m ilitar
Realisou-se,traz ante hontem 

na capital, no salão nobre da 
Camara Municipal a eerimo-, 
nia do sorteio militar, achaudo- 
se presentes o sr. presidente 
do Estado, secretários de 1 go­
verno, altas autoridades milita­
res e civis e grande numero 
de convidados.

Foram sorteados 562 alista­
dos.

— 0  sr. general'Caetano de 
Faria, ministro da guerra, se 
gundo um a «varia» do «Jor 
nal», pensa em remodelar o 
actual regulamento para o alis 
tamento e sorteio mil tar, por 
eonsiderai-o falho d«- certas 
exigeucias do nosso Exercito

Wagoqs da Sorocabana Rail*
way
Chamamos a attenção da 

alta administração da Soroca­
bana Railwa}% sobre o péssimo 
estado em que se encontram 
os wagon3 de la .  classe.

Nos dias de chuva os passa­
geiros têm que abrir os guarda- 
chuvas, dentro dos wagons, 
para não ficarem molhados.

Si os wagons de la .  classe 
estão d ’essa forma, qual será o

significativas, obtidas de fonte 
suissá e das quaes garan te  a 
autenticidade.

Esses documentos m ostran ­
do as privações®Êe o intenso 
desanimo das classes pobres ai- 
zem que esses sym ptom as se 
estenderam ultim am ente ao 
exercito e re la tam  desordens 
periódicas.

Nisso se vê a melhor razão 
pela qual u kaiser offereceu a 
paz.

0  «Matin» salienta a inda os 
gritos de miséria na  capital da 
Áustria.

------- -O0O--------

A pena de m orte
0  deputado Mario H erm es 

pretende apresen tar  á Camara 
Federal um  projecto insti tu in­
do a pena de morte, alegan­
do ser o Brasil o unico paiz do 
mundo que não adopta  essa 
pena maxima, em alguns ca­
sos a uniea capaz de corres­
ponder á hediondez de certos 
crimes.

- O 0 O -

estado dos de segunda ?
- O 0 O -

A m iséria  na A llem anha
Telegramraa de Paris inf< c 

ma que o escriptor Mareei Pre 
vost, mem bro da Academia 
Franceza, publica na  «Revista 
de Paris» numerosos documen 
tos de origem allema, ex trem a­
mente significativos sobre a 
miséria que reina na Allema­
nha.

Esses documentos dão tam ­
bém noticia de motins occorri- 
dos em todos os pontos do im ­
pério, sendo os mais im por­
tantes em Munich, Riel, Bre- 
men e H am burgo , nos quaes 
a cifra de mortos, principal­
mente de mulheres, é elevada.

Enfeixando esses documon 
tos conclue Prevost : «Assim 
a A llemanha ainda não chegou 
ao termo dos seus recursos,mas 
está espautosamente esgotada 
e o moral do seu povo acha se 
rudemente attingido.

0  inimigo está mais perto 
do que nós do momento em 
que só se pode soffrer um 
quarto de hora mais.»

0  «Matin», publica egual 
monte uma coilecção de cartao

Faculdade de D ire ito
Realisar-se-á na Faculdade 

de Direito, de São Paulo, a col- 
lação de grau aos bacharélan- 
dos de 1916 no proximo dia 
22 .

Como paranym pho  da tu r ­
ra.- falara o dr. Frederico Ver­
gueiro Steiiel, respondendo o 
orador official dos bacharelan- 
dos, sr. Raul Apocalypse.

Nesse dia d. D uarte  Leopol­
do, arcebispo de S. Paulo, ce­
lebrará missa em ivção de 
graças na egreja de Santa Ce 
cilia, devendo dirigir aos re- 
cem formados urna allocução.

-------- O 0 O ---------

“estiva! do Parque
Conforme fora previam ente 

aiinunciado, realisou- quinta- 
feira ultima, no Theat ; P a r - * 
que, o festival uffere d ' pelos 
distinctos membros da oominis ‘ 
são exam inadora do Co; e g io ; 
São Luiz á  sociedade ituaua. I

Os nossos hospedes foram 
a p r e s e n t a d o s  á platéa pelo nos­
so cnllega sr. Affonso Borges, 
director do «Republica».

Compareceu o que ha de 
mais selecto na élite ituana.

Tom aram  parte no program- 
rna os drs. A ndrade Maia, To- 
bias Moscoso, Paulo. Setúbal, 
Theseu Negraes, Arcilio Bor­
ges e os srs. Cassio Fonseca, 
Felicio Marmo, Aprigio de Ma­
cedo, Sylvio Pacheco, senhori- 
tas Sylvia e Opbelia Fonseca, 
e o maestro Tristão Junior, 
com o seu mavioso quiutetto.

Os acompanham entos ao p i­
ano foram executados pelo 
professor T«»bias Perfetti.

Foi uina festa de Arte, um 
verdadeiro tr ium pho para os 
seus orgauisadores.

 c*y>-------
Pescaria

Os estimados moços Toni 
Sampaio, Luiz Galvão, Victal 
de Almeida, Sylvio Sampaio,

Quiüzinho Galvão, Miguel de 
Almeida e Lourenço de Almei- 
tla  Prado, foram  hontem  á* vi- 
sinha cidade do Salto, organi- 
sando a mais interessante pes­
ca. Desfalcaram o Tieté em 50 
kilos de peixes!

Os mais felizes pescadores 
foram os srs. Miguel de Almei­
da e Lourenço de Almeida P ra ­
do, cujos auzóes não descansa­
vam um segundo siquer !

A conhecida «Casa Lacerda», 
da praça Padre Miguel, fo rne ­
ceu aos pescadores um correc 
to v i r a d o , de fazer lam ber os 
beiços.

Parabéns aos jovens pesca­
dores.

vão seguindo os seus passos e 
tornam-se tam bem  negligentes.

Francisco Josè I
A colonia austro  h ú ngara  

fará celebrar am anhã, ás 8 ho ­
ras, na Matriz, um a missa de 
3 0 °  dia em suffragio da alm a 
do im perador Francisco José I.

■O0O-

0O0 -
Corrj o sr. Prefeito

Diz o velho rifão popular : 
«agua molle em pedra dura  i 

tanto bate até que  fura...» a s ­
sim iremos matracando, a pe­
dido dos interessados, que até 
algum dia o sr. prefeito, resol­
va a hora para dar audiência 
e estar na Camara todos os 
dias, á  hora  certa, para a t te n - ' 
der as pessoas que têm nego- 
cios a tra ta r  com s. e.

Si o superior de u m a  reparti-! 
ção é relapso, segue-se que o s !
seus subalternos pouco a Jd o u c ü

V iajantes
Partem, am anhã , pa ra  São 

Paulo onde vão gosar parte 
das ferias escolares as distine- 
tasqirofessoras Mlles. Ophelia e 
Avelina Fonseca.

— Seguiu, hoje, p a r i  a Capi­
tal o nosso distincto collabora- 
dor C. P. Sampaio Netto, ad­
vogado do nosso fôro, a servi­
ço de sua profissão.

-oÇo-

0  dr. F rank lin  Piza, delega­
do geral do Estado, attenden- 
do a um a apresentação que 
lhe dirigiu o dr. Virgilio do 
Nascimento, segundo delegado 
auxiliar, encarregado da poli­
cia de costumes, resolveu que 
de 1.° de Janeiro e m 1 diante, 
não será mais permittido o 
funccionamento de «cabarets» 
em casas de tolerancia, como 
actualmente está em voga na  
capital.

A fS  E X M Á S .J F A M IL IÀ S

Mme. Kimua Silveira

Modista, recem-chegada do R io  de J a ­
neiro, onde trabalhou nos principaes es­
tabelecimentos, taes como: Pare Roval. 
Casa Raunier, Casa LeiUio, Fazendas 
Pretas, etc. offerece-se para  a confe­
cção de modas em casa das Exm as. f a ­
mílias desta cidade.

Chamados á rua de Sta. Cruz, 261
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C ER V E JA S 
Guanabara

Quereis fazer boas compras, e por preços 
rasoaveis, procurae a CASA de José Migel, 
á R ua  de San ta .C ruz , n. 70, /E squina  Avenida 
Rio Branco), lá encontareis os seguintes arti ' 
g o s : Anis, Reinos, Anizette, R hum , Fernet, 
Cognac, Roza, Garibaldi e Vinho Quinado dos 
melhores fabricantes. Legitimo Vinho Rio 
Grande. Cervejas e Licores de Leonardi & 
Filho. As afamadas marcas de Cerveja Guana' 
bara, que vende aos seguintes pteços (a dinheiro 
e entrega a domicilio:

Casa Santoro
Rua do Gommercio N. 62 YTU

Relcjoaría è JoalEeria 
ITALO EUISSA

MARCAS DUZIA CAIXA
São Paulo 5$500 35$000
Rio Branco 5$500 35g000
G uanabara 5$500 35$000
M ulatinha Escura 1/2 4$000 37$000
Pilsen Clara 1/1 8$000 43$000

» » 1/2 4$500 39$000
M üuchen Escura 1/1 8$000 43$000

» » 1/2 4$ 500 39$000

Nesta acreditada casa, se encontrará  relogios e joias de todas qualidades e preços, t ra ­
balho solido e garantido em ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 

dos afamados relogios Zenith, Cronometro e íris, e tem tam bem  dos fa ­
bricantes Roskopf— P a ten t— O m ega— Aurea e Leonidas—á preços 
de São ,Paulo. Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se m achm as de escrever e Gramophones. 

G rande e variado sortimento em artigos de phantasia  e objectos para  presentes

Unico depositário nesta  cidade, dos afamados relogios Zenith e Omega

Jose Santoro

Láencontra*se tambem: especiaes 
Pães, Bolachas, Biscoutos, Doces e 
mais artigos do ramo de Padaria.

T o s s e s  R e b e l d e s  —
= ” A S T M M A  A N T I G A  

BROrKHITES«<A"í.íg®0<|^i-. 
C o N S f l P A C C t f E S  *#= = = =  

GRfPE-lKFLtíENZA
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Unico depositário nesta cidade P h a r m a c ia  S ã o  J c s é
Um vidro 2$200

L Â M P A D A S  E L E Ç T R IC A S  de filamento metalieo,
Esta  Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fab r i­

cantes, g rande e variado sortimento de lam padas  de f ilam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a  grande  reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

1 $500 
1$500 
1$600 
1$800 

red.e opaca 2$000
................ 2$500

1]2 Watt...5$000
................ 5$000

1/2 W att. 10$000

L am pada  de 200 v e l l a s ................ 7$500
L am pada
Lam pada
Lam pada
Lam pada
L am pada
L am pada
Lam pada
Lam pada
Lam pada

200
300
300
400
400
600
600

1000
1000

1/2 W att . l6$000
 ,11$500

1/2 W att . l8$000
 14$500

1/2 W att.22$000
 20$0G0

1/2 W att.25$000
 30$000

1/2 W att.30$000

Lom padas de diâmetro
de carvão :

pharm aceutico

Lam padas de 6, 10, 16 
Lam pada  de 32 ............................  vellas 1$200

Deposito em YTU  : Rua ireita 51 Dep°sitario DE QUADR0S

As lam padas de filamento metálicos, são incom paravelm ente  superiores ás antigas lam padar 
de carvão— quer pela resistência, quer pela m aior in tensidade e limpidez da luz; devem pos- 
ta n to ^ m erece rp re fe ren c ia  da parte  dos senhores consumidores.


